Rómulo José Yegros - Dados biográficos

- Nascimento: Assunção, 6 de julho de 1818.
- Morte: Ñeembucú, 18 de julho de 1866.
- Estado civil: Em 1861, casou-se com Juana Úrsula Urbieta Recalde, e teve dois filhos, Facunda e Fulgencio. Rómulo Yegros teve ainda um relacionamento com Pabla Garcete, com quem teve um filho denominado Remigio.
- Estrato social: Rómulo José Yegros pertencia a uma das famílias mais importantes e tradicionais do Paraguai, era filho de Josefa Facunda Esperati e do Brigadeiro Fulgencio Yegros, que teve grande envolvimento na independência do país e chegou a ocupar importantes cargos públicos, como o de Cônsul da república paraguaia. Após a nomeação de José Gaspar Rodríguez de Francia como ditador perpétuo do Paraguai em 1816, Fulgencio Yegros comandou uma conspiração frustrada contra o governo, e acabou sendo fuzilado em 1821, quando Rómulo Yegros tinha apenas três anos.
- Formação: Em sua infância, contou com os ensinamentos do sacerdote Santomé de Itauguá. Mais tarde, ao completar dezoito anos, entrou no exército paraguaio como soldado e, a partir de então, dedicou-se à carreira militar.
[bookmark: _GoBack]- Atuação política: Rómulo José Yegros iniciou sua carreira profissional em 1836 na função de Soldado do exército paraguaio. Em 1844, Yegros passou a integrar o Regimiento Escolta Presidencial como Cabo. Em 1853, foi convocado para integrar uma delegação diplomática paraguaia destinada a alguns países europeus, tornando-se ajudante do General Francisco Solano López, futuro presidente do país. Ao retornar ao Paraguai, continuou próximo à família López e conseguiu atingir a patente de Major. Contudo, em 1863, poucos meses após Francisco Solano López assumir a presidência do Paraguai, Rómulo José Yegros foi preso, acusado de fazer parte de uma conspiração contra o seu governo. Yegros recebeu a liberdade somente após a deflagração da Guerra da Tríplice Aliança (1864-1870), quando foi reincorporado ao exército paraguaio na condição de Sargento. Após ser ferido gravemente na Batalha de Tuiuti, em maio de 1866, Rómulo José Yegros foi morto em julho do mesmo ano, na Batalha de Sauce.
